DEBATES DO RIO GRANDE – edição Canoas, Sapucaia do Sul e Esteio

No dia 19 de maio, a Rádio Gaúcha promoveu mais uma edição do projeto Debates do Rio Grande. Desta vez, realizado no salão de Atos da UnilaSalle em Canoas. Na pauta, alternativas para um maior desenvolvimento econômico e social de Canoas, Sapucaia do Sul e Esteio. O encontro foi mediado por Lasier Martins e teve como debatedores Judite Sanson de Bem,  coordenadora  do Curso de Ciencias Econômicas da UniLaSalle, Doutora em História Econômica da América Latina; Luiz Roberto Steinmetz, presidente Câmara de Dirigentes Logistas de Canoas, empresário de setor de transportes;  Ademir Luiz Costella, presidente Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Sapucai do Sul, sócio e fundador da Fercote, indústria Metálugica Ltda e João Erni de Vargas, empresário do setor do comércio e serviços.

A professora Judite Sanson de Bem abre o debate trazendo um panorama de como as três cidades, Canoas, Esteio e Sapucaia do Sul, estão em termos de indicadores econômicos e social. Destaca que Canoas ainda têm deficiências em indicadores de saúde e educação. Para ela, Canoas tem boa produção metal-mecânica e alimentícia e está muito bem no setor de atividade petroquímica, muito em função da Refinarial Alberto Pasqualine. Esteio e Sapucaia do Sul tem a produção é mais diversificada. Em Esteio se produz óleos e derivados, produtos de beleza e vassouras e escovas, entre outros utensílios domésticos. Sapucaia está mais voltado para a siderurgia. Entre as potencialidades da região, destaca as entidades formadoras de mão de obra em termos de ensino superior, além de concentrar grandes empresas na região. Há deficiências com relação ao transporte e circulação, além dos baixos indicadores de saúde e saneamento e educação, principalmente nas séries iniciais e primeiros graus.

O Presidente Câmara de Dirigentes Logístas de Canoas Luiz Roberto Steinmetz abriu sua fala lembrando que a região está espremida entre Vale do Sinos e Porto Alegre. E se há muito de positivo por estar bem no meio desses dois pólos, há também alguns aspectos negativos.  Porém, antes de destacar esses fatores, recorre a dados históricos para pontuar o que chama de “ciclos de desenvolvimentos” em Canoas. Lembra que a cidade começou com o trem, que acabou derivando seu primeiro povoado. Lembra que a cidade tem 70 anos e é jovem. Outro fator importante de desenvolvimento é a BR 116, ainda nascida como avenida Getúlio Vargas. E com a vinda da Refap, a Refinaria Alberto Pasqualini, na década de 60, iniciou mais um ciclo de desenvolvimento, com a chegada de outras todas as empresas que vieram para cá depois da Refap. E vieram muito pela facilidade de acessos e perspectivas de desenvolvimento na região. Na década de 80, teve mais desenvolvimento trazido pelo Trensurb. Porém, destaca que ao mesmo tempo que trouxe desenvolvimento, também acabou separando a cidade no meio.  A vinda da Base Aérea também foi um importante período de desenvolvimento. Lasier Martins questiona e pede para destacar o que é mais evidente: o lado ruim de o trem cortar a cidade ou a facilidade de trazer gente, movimento para a região. Steinmetz diz que só pra Canoas é mais problema do que solução, pois divide a cidade no meio. Só que é preciso que as cidade olhe para a região. E para toda a região é positivo a vinda do Trensurb. Lasier questiona , desta vez, se há possibilidade de construção de elevadas para atravessar o complexo de trilhos que divide a cidade. Steinmetz  diz que há projetos para isso e que é uma necessidade mais do que urgente. Lembra, por fim, o terceiro ciclo de desenvolvimento, que é a criação de serviços, como o setor de ensino, em especial superior, que tem se desenvolvimento muito em todas as três cidades. Uma exemplo são as universidade que se concentram na região. O setor da construção é outros que tem crescido muito. Mas é preciso que esse crescimento e esses novos empreendimentos levem em consideração fatores de desenvolvimento, como destacou a professora Judite. É preciso pensar em crescimento urbano ordenado, além de todas uma estruturas como serviços de saúde , educação e segurança, que devem atender as pessoas que vem para região. Sobre a empregabilidade, vê a necessidade de mais entidades que possam oferecer formação de ensino técnico. Uma possibilidade é a vinda de escolas técnicas federais. E, por fim, um novo ciclo se iniciou e segue até hoje: é o ciclo do comércio. Como exemplo, destaca o shopping de Canoas que vem se fortalecendo. E para abrir um novo ciclo de economia, acredita que é preciso atrair mais empresas e diversificadas. Hoje, a industrialização de Canoas é grande, mas muito está centrado na unidade da Refap e empresas do ramo. O desenvolvimento e construção da BR 448, a Rodovia do Parque, assim como a construção da RS 10 e duplicação da 118 já são mais do que necessários. E todo esse investimento em rodovias deve ser completado com a construção da nova ponte do Guaíba. Destaca que a região que tem Canoa sem seu centro tem o segundo maior movimento do país em suas rodovias, só perdendo para a região mais central do Rio de Janeiro.

O presidente Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Sapucai do Sul, Ademir Luiz Costella,  começa sua participação destacando algumas críticas. A primeira que faz é para as empresas estatísticas, responsável pela atualização de dados da região, sejam órgãos federais ou estaduais. Hoje, só achou dados de 2006. Ele acredita que isso dificulta os empresários, já que se consegue um raio X da região que atuam muito tempo depois. E, com isso, acredita que os dados não são tão fieis. Segundo ele, não se pode, como empresário, tomar decisões sobre algo que não se conhece. Por isso, acaba se tomando decisões isoladas na região, já que não conhece especificamente cada uma das demandas. Ele também elogia a maioria dos políticos que, na sua opinião, tem feito um bom trabalho. A professora Judite interrompe a fala de Costella e reconhece que o Brasil obter-se dados atualizados em curto espaço de tempo é realmente complicado. Os dados que temos de 2006 são da Fundação de Economia e Estatística, a FEE. Mas ainda em esfera municipal pode trabalhar em paralelo com outros dados. As secretarias municipais da fazenda sempre detém informações mais atuais. Lasier Martins destaca e questiona se a entidade dele não busca esses dados. Costella disse que busca e que tem dados, mas somente de 2005 e 2006. Lasier questiona qual a deficiência de Sapucaia do Sul. Ele destaca que há problemas de transportes, muito em função da dependência da BR 116. E isso não só pela circulação, mas também pelo comércio que se estende ao longo da rodovia e também acaba sendo prejudicado com os congestionamentos. Lembra que muito se fala na duplicação da RS 118, que há de 30 anos é promessa de campanha. Essa estrada pode ser usada para ir até o litoral, mas poucas pessoas sabem disso. O resulta é que os veículos que vão para as praias acabam sobrecarregando a BR 116. Lembra que trabalha na indústria automotiva e assim como outros setores luta-se para ganhar alguns minutos no processo produtivo. Mas perde horas para o escoamento da produção, porque mais uma vez depende da BR 116. Como trazer novos investimentos nesse gargalo? Destaca que os políticos não pensam a longo prazo. Não há continuidade das obras nas estradas da região.  Destaca que já participaram que movimento que lutou pela desobstrução da BR 116. E como o transito não flui, ainda ironizou dizendo que não foi necessário bloquear o trânsito. Só aproveitaram os carros que já estavam prados e fizeram a panfletagem. Ele encerra sua fala destacando que há muito tempo as entidades da região buscam uma audiência com o Departamento Autônomo de Estradas e Rododagem, o Dnit, mas sequer tem tido retorno sobre a viabilidade desse encontro. 

O empresário João Erni de Vargas destacou os problemas estruturais apresentados pelos demais painelistas. Lembra que a BR 116 está para a região como um grande grande caminho com potencial para desenvolvimento. Isso pelo ponto estratégico que se localiza. Fica perto do Aeroporto Salgado Filho, da Free-Way e também é caminho para o porto de Rio Grande. E essa BR escoa grande parte do PIB do Rio Grande do Sul. Mas o investidor que vem para essa região olha para esse gargalho que é o transito na rodovia. A BR está sucateada. O que é feito são apenas remendos. Não há grandes obras de acessibilidade, como nos acessos ao Parque de Exposições Assis Brasil, onde é realizada a Expointer. Lembra que se chega a levar uma hora e meia para acessar o Parque em dia de grande movimentação nos arredores. Questiona: como fica o investidor quando vê isso? Busca o Dnit para esclarecer essas questões, mas não tem respostas. Diz que não há projetos. Pondera que o gaúcho é um povo trabalhador e com garra, mas não tem a contrapardida do poder público. Destaca que trabalhou muito pela extinção do polão rodoviário. E foi com o abandono desse projeto que nasceu a idéia da 448. Lasier destaca que o Parque de Exposições Assis Brasil é mal aproveitado. João reconhece que é pouco explorado. E o município busca auxílio com o Governo do Estado, que é o proprietário do Parque, e nada se tem de retorno. Já trabalhou até para a promoção de novos eventos no local.

O reitor da Unilasalle Paulo Fossati é convidado por Lasier para avaliar tudo que foi dito até o momento. Diz que acredita que o desenvolvimento econômico passa essencialmente pelo desenvolvimento humano. Vários desses problemas da região como deficiência nas áreas de saúde, trânsito, transporte e segurança pública são sintomas de um ser humanos que ainda carece de capacidade de desenvolvimento. E isso passa pela educação e a instituição que dirige acredita que esso é o caminho. Por isso pensa não só não formação, mas na pesquisa e levantamento de dados, assim como promoção de eventos de extensão para daí se começar a atacar essas questões tão pontuais. Lasier destaca que isso já que se percebe que na região, mas que há falta de cursos técnicos. O professor destaca que isso acontece por um fator histórico. O Governo Federal tem investido mais em cursos técnicos e as universidades também estão saindo desse mundo de gabinete e grande cursos apenas acadêmicos e tem investido em cursos de tecnólogos. São cursos menores, mais práticos e direcionados as especifidades do mercado. Diferente dos cursos tradicionais de graduação. Lasier questiona quantos desses universitários são daqui e ficam aqui investindo o que aprenderam na região. O reitor esclarece que no LaSalle há mais de 50 por cento de estudantes da cidade de Canoas. Junto com as demais regiões e o poder público tem condições de pensar em desenvolvimento da região.

Lasier pergunta se há secretários de Canoas ou vereadores de Canoas. Mas ninguém se manifesta. Ernani Daniel, da Secretaria de Relações Institucionais da Prefeitura de Canoas, se apresenta. Lasier questiona o que a Prefeitura tem feito para auxiliar essa questão da mobilidade. Ele diz que não só a Prefeitura, mas também a sociedade de Canoas vem se mobilizando para resolver a questão. E vem pedido isso junto ao Governo Federal. Destaca que agora está saindo do papel a 448, que é a Rodovia do Parque. Reconhece que não tem como diminuir esse período de execução da obra. Isso em função de questões de burocracia do Brasil, como as desapropriações. Há várias naturezas de desapropriações que acabam motivando uma demora no andamento do processo. Lasier destaca que é possível agilizar já que o prefeito tem influencia junto ao Governo Federal e aqui ainda se tem um deputado federal que é secretário da mesa da Câmara Federal e até um senador da república. O painelista João diz que sempre tem a impressão de que essas obras são jogadas para uma próxima campanha. Assim, essas obras acabam sendo usadas como ferramentas de promessas de campanha. Lasier destaca que as obras em outros estados tem andando mais rápido.

Steimetz se diz otimista. Há poucos anos, não se imaginaria esse caos que se vive hoje. Se falou na desmobilização de políticos, mas a classe de empresários também deixa a desejar. Em 2005, chegou a se falar na construção do polão e ainda com praças de pedágio. Se tinha a construção de pedágio na saída de Porto Alegre e no centro de Sapucaia do Sul. As primeiras obras do polão são as praças de pedágios. Se vê obras andando no nordeste porque lá no congresso o lobby de deputado é grande, diferente do que ocorre no Rio Grande do Sul.

Raimundo Toniololo, da empreiteira Toniolo Busnelo, se manifesta da platéia dizendo que é morador de Esteio. Lembra que houve projeto de melhora e revitalização da BR 116. A empresa já ganhou a licitação e esse projeto prevê três pistas de trânsito rápido e duas outras para escoar o trânsito local. Só que essas obras respeitam critérios do Dnit que são rígidos demais em suas normas, na sua opinião. Mas nesse caso, deveria se buscar o Dnit para fazer um aumento na largura dessas pistas, flexibilizando essas regras. João volta a lembrar que desde o ano passado vem buscando audiência com o Dnit. Raimundo diz que deveria pensar na BR como uma avenida tipo Farrapos, onde hoje se tem mais fluidez que a rodovia. Diz que como está hoje, pode fazer uma readequação para aumentar uma pista. Lembra que a cidade está mesmo dividida em função do trem. Mas vê que isso tem solução. Poderia se fazer uma outra linha em cima da avenida Guilherme Schell, com um novo traçado. Assim se usaria toda a estrutura do trem para alargar a BR 116, dando uma maior vazão.

Da platéia, Lucas, estudante de Geografia da Unilasalle, se manifesta e questiona porque não se fala em planejamento ordenado e sustentável. A professora lembra que, para que haja desenvolvimento nas três cidades, deve-se pensar sim em planejamento. Não só territorial, mas até para se saber qual setores deve-se se investir. Muitos setores podem estar saturados em pouco tempo. Não se tem planejamento também na questão de habitação e impactos de meio ambiente. E, além disso, é o planejamento familiar, que não é discutido na esfera política.

Da Platéia, Cleomar, que representa uma associação de bairro de Canoas, diz que estão todos aqui para lutar para não dividir a cidade novamente. Há um grande número de pessoas no evento segurando cartazes. Segundo ele, a RS 010, em seu atual projeto, vai cruzar todo o bairro Igara e Guajuviras, atravessando a Fazendo Guajuviras que é área de preservação ambiental e isso, segundo ele, vai voltar a ser corredor de passagem e vai voltar a dividir a cidade. Muito semelhante ao que ocorreu com os trilhos do Trensurb. Steimetz diz que as coisas não podem ser rápido com pouco tempo. As comunidades precisam ser ouvidas e as alternativas devem ser discutidas e pensadas melhor nesses projetos.

Professora de Comércio Exterior da UnilaSalle e representante da Agência de Desenvolvimento de Canoas Vera Striguini diz que estão discutindo essa questão de desenvolvimento. E ele se faz a partir da coordenação das entidades. Essa coordenação é o que busca a agência de Desenvolvimento.

Lasier pergunta sobre outro problema grave: a falta de mão de obra. Costella diz que a região tem falta de mão de obra porque os jovens só podem entrar em escolas técnicas aos 16 anos. Isso atrasa o processo. O Senai, por exemplo, não pode contratar mais pessoas sem concurso público.

Da Platéia, Nalu Machado também destaca que o Plano Diretor de Canoas não é respeitado. Há um pólo industrial e uma área lá que poderia abrigar a nova penitenciária. O Guajuviras, que pelo projeto deve abrigar o novo presídio, já é muito estigmatizado. Para lá, segundo ela, deveria ser instalado um pólo industrial para atender as famílias. A saúde em Canoas está com problemas e o HPS está defasado. Em vários municípios, há agencias de desenvolvimentos e outros fechados que a comunidade não tem voz e participação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a professora Judite, todos municípios apresentam problemas e apresentam soluções. A região tem capacidade de superar tudo e há capacidade intelectual capaz de solucionar essas questões. As instituições de Ensino Superior estão de braços abertos para receber essas demandas.

Steimetz diz que a região é uma zona de apagão e escuridão. Mesmo estando assim entre Vale do Sinos e Porto Alegre. Canoas concorre com a capital e acaba tendo até seus problemas poucos destacados inclusive pela imprensa. Pontos importantes foram discutidos e abordados aqui. Destaca ainda os problemas de saúde e que o HPS está sucateado.

Costella agradece a parceria com o Poder Público que há em Sapucaia. E lá se chama a sociedade e a comunidade. É preciso associativismo, a comunidade conseguiu derrubar o projeto do polão. E sobre segurança pública: cada presidiário recebe 798 Reais enquanto está preso. Isso é preciso mudar as leis.

João destaca em áreas para desenvolvimento de indústrias. São mãos de 600 hectares compradas para essa empresa e está se reservando cada vez menos espaço para a indústria. E deixa um recado para a reitoria: precisamos de cursos para a qualificação. O mercado de trabalho está precisando disso.

